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PREFACIO

Em maio de 1972 o Conselho Diretor da IECLB solicitou da 
Comissão Teológica Central a elaboração de um parecer sobre o 
assim chamado “casamento ecumênico”. A Comissão iniciou seus 
estudos preliminares sobre o parecer em setembro de 1972, depois 
de ter terminado os seus trabalhos sobre as reflexões referentes a 
uma prédica a ser proferida por ocasião do Sesquicentenário da 
Independência do Brasil. Em 5 sessões a Comissão ocupou-se com 
o referido assunto, encerrando o estudo desta matéria em agosto 
de 1973.

A Comissão partiu dos resultados de um levantamento, reali­
zado entre pastores da nossa Igreja, sobre a prática dos casamentos 
ecumênicos. Porém, verificou logo que não podia tratar apenas 
desta questão, visto que esta constitui um aspecto de um problema 
de maior alcance, ou seja, do matrimônio interconfessional. Em 
conseqüência disso tornou-se necessário um estudo mais detalhado 
da doutrina católico-romana do matrimônio inclusive o direito dos 
assim chamados “matrimônios mistos”, da concepção evangélica 
do matrimônio e da questão da pastoral dos matrimônios inter- 
confessionais. No presente caderno a Comissão apresenta aos lei­
tores os seus estudos. Os autores são: Docente Dr. Hermann Brandt 
(parte II), P. Darci Drehmer (parte IV), Docente Dr. Joachim 
Fischer (partes I e III) e P. Hermann Krause (parte V).

A presente publicação tem duas finalidades. A Comissão visa 
estimular pastores e presbitérios de comunidades da nossa Igreja 
a estudarem a questão do matrimônio interconfessional, em espe­
cial a pastoral de tais matrimônios. Além disso a Comissão propõe 
que se inicie o diálogo sobre esta problemática com a Igreja Cató­
lica Romana.

Os presentes estudos serviram à Comissão como material 
subsidiário para elaborar sugestões concretas quanto à atitude da 
nossa Igreja, de seus pastores e de suas comunidades frente aos 
matrimônios interconfessionais inclusive os casamentos ecumê­
nicos. Atendendo à solicitação feita, a Comissão entregou as 
sugestões ao Conselho Diretor.

Pedimos a todos os leitores que não apenas estudem os textos 
elaborados por nossa Comissão e sim, que também se manifestem 
a seu respeito. No que concerne à questão dos matrimônios inter­
confessionais, a nossa Igreja deveria tomar uma posição clara. 
Nisso ela tem que tomar em consideração a realidade dos matri­
mônios interconfessionais. Essa realidade, porém, evidencia-se ali 
onde pessoas de fato vivem em tais matrimônios, ou seja, nas 
comunidades.

A Comissão Teológica Central da IECLB
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